




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima 
Luiza Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Edição de Arte  

Luiza Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 



 

 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 



 

 

Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 



 

 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 



 

 

Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

A pesquisa e o ensino das ciências 
humanas: mudanças e tendências 2 

 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadoras: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Camila Alves de Cremo 
Luiza Batista 
Os Autores 
Denise Pereira 
Janaína de Paula do Espírito Santo 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P474 A pesquisa e o ensino das ciências humanas [recurso eletrônico] : 

mudanças e tendências 2 / Organizadoras Denise Pereira, 
Janaína de Paula do Espírito Santo. – Ponta Grossa, PR: Atena, 
2020. 

 
 Formato: PDF. 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-5706-221-0 
DOI 10.22533/at.ed.210202207 
 

 
 1. Ciências humanas – Pesquisa – Brasil. 2. Metodologia. 

I.Pereira, Denise. II. Espírito Santo, Janaína de Paula do. 
  

CDD 001.42
Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 6
doi

EDUCAÇÃO E SAÚDE: ANÁLISE DO PERFIL 
SOCIOCULTURAL DOS HÁBITOS ALIMENTARES E DA 
SAÚDE EM ADOLESCENTES DA PRIMEIRA FASE DE 

10 A 14 ANOS

Victor Hugo de Oliveira Henrique
Viviane de Oliveira Henrique

Dayane Tonaco Assunção
Larissa Gabriela Araujo Goebel

Kaique Alves de Souza
Pedro Aurélio Tataira da Costa

RESUMO: A adolescência se estende 
aproximadamente dos 11 aos 21 anos de 
vida. Nossas atitudes em relação à comida 
são normalmente aprendidas cedo e bem, 
e são, em geral, inculcadas por adultos 
afetivamente poderosos, o que confere ao 
nosso comportamento um poder sentimental 
duradouro. Sendo assim, o trabalho objetivou 
reconhecer a importância da interação entre o 
ser biológico e social na formação dos hábitos 
alimentares na primeira fase da adolescência. 
O trabalho foi realizado com alunos da Escola 
Estadual Francisco A. Ferreira Mendes, os dados 
foram levantados utilizando dois questionários. 
Do total dos 10 alunos, 7 eram do gênero 
Feminino (70%) e 3 do gênero Masculino (30%). 
Refeições em família parecem ser realizadas 
pela maioria dos estudantes. Chocolates, bolos 
e o Peru da ceia de Natal são mostrados como 
os alimentos mais consumidos nas épocas 

festivas e dentre os 10 alunos, 6 realizam 
refeições na cantina da escola, o restante se 
alimenta da merenda escolar. A maioria dos 
adolescentes não possuem um hábito de 
alimentação saudável, muitas delas não fazem 
todas as refeições diárias e pouquíssimas tem 
o hábito de comer frutas, legumes e verduras 
diariamente. O trabalho evidenciou que os 
entrevistados não possuem uma a alimentação 
saudável.
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EDUCATION AND HEALTH: THE 

SOCIOCULTURAL PROFILE ANALYSIS 

OF THE EATING HABITS AND HEALTH IN 

ADOLESCENTS OF THE FIRST PHASE 10 

TO 14 YEARS

ABSTRACT: Adolescence extends 
approximately from 11 to 21 years old. Our 
attitudes to food are usually learned early and 
well, and are generally inculcated by affectively 
powerful adults, which gives our behavior lasting 
emotional power. This paper aims to recognize 
the importance of the interaction between the 
biological and social being in the formation of 
eating habits in the first phase of adolescence. 
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The work was carried out with students of the State School Francisco A. Ferreira Mendes, the 
data were collected using two questionnaires. Of the total of 10 students, 7 were female (70%) 
and 3 male gender (30%). Family meals seem to be carried by most students. Chocolates, 
cakes and turkey Christmas dinner are shown as the most consumed foods in the festive 
seasons and among the 10 students, 6 realize meals in the school canteen, the rest feeds on 
school meals. Most teens do not have a healthy eating habit, many of them do not make all 
meals and very few have the habit of eating fruits and vegetables daily. This work shows that 
respondents do not have a healthy diet.
KEYWORDS: Eating habits, teens, sociocultural profile.

INTRODUÇÃO

Para Steinberg (1993) a adolescência se estende aproximadamente dos 11 aos 21 
anos de vida,  enquanto a ONU define juventude como a fase entre 15 e 24 anos de idade 
- sendo que ela deixa aberta a possibilidade de diferentes nações definirem o termo de 
outra maneira, já a Organização Mundial da Saúde define adolescente como o indivíduo 
que se encontra entre os dez e vinte anos de idade e, no Brasil, o Estatuto da Criança e 
do Adolescente estabelece ainda outra faixa etária - dos 12 aos 18 anos.

Sarti et al.  (2011) diz que o termo hábito alimentar é usado quando se quer designar 
os costumes e modo de se comer de uma pessoa ou comunidade. Notadamente ele é 
influenciado por vários fatores. Dentre os quais citamos:

• Idade da pessoa 

• Localização geográfica 

• Condições socioeconômicas 

• Valores culturais

A alimentação dessas crianças é garantida até mesmo na escola, pelo Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), implantado em 1955, que garante, por meio 
da transferência de recursos financeiros, a alimentação escolar dos alunos de toda a 
educação básica (educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e educação de 
jovens e adultos) matriculados em escolas públicas e filantrópicas.

Para Maciel (2001), l não há vida possível sem alimentação, e este é considerada 
um ato vital, mas, ao se alimentar, o homem cria práticas e atribui significados àquilo que 
está incorporando a si mesmo, o que vai além da utilização dos alimentos pelo organismo.

Os hábitos alimentares podem mudar inteiramente quando crescemos, mas a memória 
e o peso do primeiro aprendizado alimentar e algumas das formas sociais aprendidas 
através dele permanecem, talvez para sempre, em nossa consciência. (MINTZ, 2001).

Segundo Carneiro (2003):
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“A fome biológica distingue-se dos apetites, expressões dos variáveis desejos humanos 
e cuja satisfação não obedece apenas ao curto trajeto que vai do prato à boca, mas se 
materializa em hábitos, costumes, rituais, etiquetas. [...] O que se come é tão importante 
quanto quando se come, onde se come e com quem se come” (p. 1-2).

No que se refere ao campo das religiões, a alimentação tem um papel fundamental 
no cotidiano de seus adeptos: permissões, proibições e jejuns são regulações religiosas 
simbólicas constantemente exercidas. (FLANDRIN, MONTANARI, 1998).

Sendo assim, o trabalho objetiva reconhecer a importância da interação entre o ser 
biológico e social na formação dos hábitos alimentares na primeira fase da adolescência.

METODOLOGIA

O trabalho foi realizado com alunos da Escola Estadual Francisco A. Ferreira Mendes, 
localizada em Cuiabá, MT. Os dados foram levantados utilizando dois questionários, sendo 
um para dados socioeconômicos e outro para dados referente aos hábitos alimentares. 

A pesquisa foi feita em duas etapas, na primeira foi apresentado para os alunos 
os objetivos da pesquisa e entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Na segunda etapa eles trouxeram o TCLE assinado pelos pais e responderam 
aos questionários.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de 10 alunos, 7 eram do gênero Feminino (70%) e 3 do gênero Masculino 
(30%) (Gráfico 1). 
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Quanto a idade dos entrevistados, 5 possuíam 12 anos de idade, 3 possuíam 10 
anos de idade e apenas 2 tinham 11 anos de idade (Gráfico 2). 

Quando questionados sobre quantas pessoas residem na casa, a maioria possui 4 
residentes, como mostra o Quadro 1.

Número de residentes na casa Quantidade

2 10%

3 30%

4 40%

5 20%

Quadro 1 – Número de residentes na casa

Quando perguntado sobre as refeições feitas diariamente, 100% dos alunos realizam 
o lanche da manhã e o almoço (Quadro 2). 

Refeições feitas diariamente Quantidade

Café da Manhã 60%

Lanche da Manhã 100%

Almoço 100%

Lanche da Tarde 70%

Jantar 80%

Lanche da Noite 40%

Quadro 2 – Refeições realizadas pelos alunos

Refeições em família parecem ser realizadas pela maioria dos estudantes. Chocolates, 
bolos e o Peru da ceia de Natal são mostrados como os alimentos mais consumidos 
nas épocas festivas e dentre os 10 alunos, 6 realizam refeições na cantina da escola, o 
restante se alimenta da merenda escolar (Quadro 3).
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Refeição com a família Quantidade

Sim 70%

Não 30%

Alimentos frequentes em épocas festivas Quantidade

Peru 60%

Churrasco 40%

Chocolate/bolos 60%

Frutas 30%

Panetone 10%

Come na cantina da escola Quantidade

Sim 60%

Não 40%

Quadro 3 – Dados sobre os hábitos alimentares dos alunos.

O quadro 4 mostra que nenhum dos alunos possui restrição alimentar devido a 
religião.

Restrição de algum alimento devido 
religião

Quantidade

Sim -

Não 100%

Quadro 4 - Restrição alimentar devido à religião. 

A prática de exercícios físicos é comum no cotidiano de todos os alunos (Quadro 5), 
os exercícios mais praticados são futebol e capoeira, nas aulas de Educação física.

Pratica exercícios Quantidade

Sim 100%

Não -

Quadro 5 – Realização de exercícios físicos pelos alunos
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Alimento Frequência

Lácteos Todos os 
dias

1 x ao 
dia

1 x na 
semana

1 x ao 
mês Nunca/não gosto

Leite 60% 40%

Iogurte 90% 10%

Queijo 60% 40%

Pudim 50%

Chocolate 70% 30%

Carnes

Carne Bovina 80% 20%

Carne Suína 10% 50% 20% 10%

Frango 20% 80%

Peixe 10% 20% 50% 20%

Frutos do Mar 30% 20% 30%

Calabresa 80% 20%

Linguiça 60% 40%

Presunto 20% 50% 30%

Bacon 40% 20% 30%

Pães e outros

Pão francês 30% 70%

Pão Integral 30% 30% 40%

Arroz 100%

Massas 100%

Batata frita 100%

Batata assada ou 
cozida 30% 50%

Doces/Bolachas

Bolo 60% 30% 10%

Brigadeiro 20% 60% 20%

Bolacha de água e sal 40% 60%

Bolacha recheada 40% 60%

Salgados

Pizza 100%
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Coxinha 100%

Quibe 60% 40%

Enrroladinhos 90% 10%

Salgadinhos 50% 50%

Hortaliças e legumes

Alface 50% 50%

Couve 20% 80%

Pepino 20% 20% 60%

Cenoura 50% 50%

Pimentão 20% 80%

Frutas

Laranja 50% 50%

Maçã 50% 40% 10%

Abacaxi 50% 50%

Uva 100%

Banana 50% 50%

Morango 100%

Kiwi 10% 50% 40%

Mamão 60% 40%

Tomate 50% 30% 20%

Pêra 10% 70% 10% 10%

Melão 40% 60%

Melancia 20% 70% 10%

Acerola 10% 70% 10% 10%

Maracujá 30% 40% 30%

Bebidas

Refrigerante 40% 60%

Suco 60% 40%

Etc

Fast food 80% 20%

Quadro 6 – Frequência de consumo dos alimentos pelos alunos
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Analisando os gráficos e as tabelas, concluímos que através do questionário feito na 
escola, cerca de 80% dos adolescentes não possui um hábito de alimentação saudável, 
muitas delas não fazem todas as refeições diárias e pouquíssimas tem o hábito de comer 
frutas, legumes e verduras diariamente. A maioria come os salgados do colégio, que na 
maioria das vezes não são saudáveis e comem guloseimas no lugar das refeições. Foi 
observada também a falta de variedades nas refeições principais, a maioria só come 
arroz, feijão e carne, e a variedade de salgados na cantina da escola também é baixa, não 
havendo uma escolha saudável e nenhuma das crianças entrevistadas traz um lanche 
mais saudável de casa. Uma das poucas práticas saudáveis observada foi a prática de 
exercícios, todos os entrevistados participam das aulas de Educação física na escola.

Desde sempre, comer não é apenas comer. Comer é continuar com um histórico 
familiar, é seguir hábitos, costumes, rituais de acordo com a sociedade que se pertence. 
A sociedade define o que se come, como se produzem os alimentos, os instrumentos 
utilizados na preparação e até mesmo com quem compartilhamos os alimentos. Não 
comemos apenas porque precisamos, mas sim porque fomos criados e acostumados a 
praticar o ato de se alimentar em determinadas horas e com uma determinada frequência. 
Mesmo com tal costume de se alimentar há várias pessoas com problemas de saúde 
relacionado a alimentação, principalmente crianças que precisam de uma quantidade 
adequada de nutrientes para seu desenvolvimento.    

Parte dos problemas de saúde e nutrição infantis está relacionada ao padrão de 
vida da população, incluindo o acesso à alimentação, educação, moradia, assistência à 
saúde, saneamento básico, transporte, lazer e atividades físicas. Crianças que residem 
em diferentes condições de urbanização e nível socioeconômico recebem a influência 
do seu meio. Estudos étnico-raciais norte-americanos em crianças e adolescentes, 
categorizadas por NSE e nível de urbanização (área urbana e rural), são complexos e 
têm pouca consistência.  Dados recentes do National Health and Nutrition Examination 
Survey (NHANES) mostram associação inversa entre a prevalência de obesidade e o 
NSE (observado em meninas brancas) e, ao mesmo tempo, alto NSE e obesidade (em 
meninas afro-americanas). Variações geográficas de obesidade foram reladas nos estados 
americanos, acompanhando o nível de urbanização. De acordo com o National Health 
Interview Survey (NHIS), alta prevalência de obesidade foi encontrada nas populações 
rurais em comparação às urbanas e suburbanas. (MARTINS; RIBEIRO; BARROS FILHO, 
2009).

Portanto, pode-se observar a relação que os núcleos de formação biológica, 
humanística e profissionalizante têm entre si durante todo o processo de formação de 
hábitos alimentares, de uma criança, que sofre total influencia da cultura do determinado 
lugar em que vive, dos costumes familiares que veem seguindo uma história alimentar e 
das condições econômicas da família.

Nossas atitudes em relação à comida são normalmente aprendidas cedo e bem, e 
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são, em geral, inculcadas por adultos afetivamente poderosos, o que confere ao nosso 
comportamento um poder sentimental duradouro.  Devemos comer todos os dias, durante 
toda nossa vida, crescemos em lugares específicos, cercados também de pessoas com 
hábitos e crenças particulares. Portanto, o que aprendemos sobre comida está inserido 
em um corpo substantivo de materiais culturais historicamente derivados. A comida e o 
comer assumem, assim, uma posição central no aprendizado social por sua natureza vital 
e essencial, embora rotineira. O comportamento relativo à comida revela repetidamente 
a cultura em que cada um está inserido. Nossos filhos são treinados de acordo com isso. 
O aprendizado que apresenta características como requinte pessoal, destreza manual, 
cooperação e compartilhamento, restrição e reciprocidade, é atribuído à socialização 
alimentar das crianças por sociedades diferentes. Os hábitos alimentares podem mudar 
inteiramente quando crescemos, mas a memória e o peso do primeiro aprendizado 
alimentar e algumas das formas sociais aprendidas através dele permanecem, talvez 
para sempre, em nossa consciência. (MINTZ, 2001).

Em determinado momento, cronologicamente variável entre 11 e 13 anos, inicia-se 
a fase de aceleração do crescimento, seguindo-se a fase de desaceleração até a parada 
total. O incremento de peso e altura é feito à custa do aumento do esqueleto, da massa 
muscular, da gordura, dos órgãos, com expansão do volume sanguíneo. O início destes 
fenômenos, sua amplitude, a duração em cada fase e o término variam muito de indivíduo 
para indivíduo, ainda que do mesmo sexo, originando necessidades nutricionais diversas. 
É sabido que o pico das necessidades nutricionais para o ganho de peso antecede em 
quatro a seis meses o início do estirão puberal em incremento de altura, até coincidir com 
o período de crescimento máximo. (EISENSTEIN, COELHO, 2004).

Nas últimas duas décadas assistiram a uma difusão sem precedentes de novos 
alimentos e novos sistemas de distribuição em todo o globo (WATSON, 1997). O fast 
food surgiu em uma época na qual as pessoas estavam começando a não ter tempo 
para fazerem suas refeições. Eles queriam ganhar tempo e aderiu de vez a essa comida 
pouco saudável, instalada perto do trabalho e das escolas, pela facilidade e rapidez que 
as lojas ofereciam. Adultos e principalmente crianças foram “hipnotizados” pela comida, 
a iluminação feérica, os banheiros limpos, o serviço rápido, a liberdade de escolha e 
o entretenimento oferecido às crianças. Porém o exagero disso, principalmente das 
crianças, levou a obesidade de algumas delas. Já que os alimentos servidos são uma 
delícia, porém não são nenhum pouco saudáveis.

As redes de fast food não foram os únicos responsáveis pelo crescimento da obesidade 
infantil, o sedentarismo também contribuiu, já que os dois tem uma relação tão próxima. 
Causando em crianças graves consequências, tais como doenças cardiovasculares, 
diabetes, etc. E isso ocorre porque as crianças chegam em casa, depois da escola ou 
qualquer outro lugar, e imediatamente se ‘colam’ a televisão ou computador, onde estão 
continuamente a mastigar guloseimas, tanto antes como depois da refeição, até à hora 
de deitar.
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Com este “regime” sedentário, não é de surpreender que as crianças vão inchando 
até à adolescência. Outro aspecto infeliz do tipo de vida das crianças é que os adultos já 
não são capazes de dedicar um pouco do seu tempo para corrigir as rotinas dos filhos. 
Tanto o pai quanto a mãe estão empregados em tempo integral, no mundo moderno.

CONCLUSÃO

Os dados evidenciam que na Escola Estadual Francisco A. Ferreira Mendes a 
alimentação dos entrevistados não é saudável, pois a maioria come salgados e refrigerantes 
(encontrados na cantina da escola) quase todos os dias. 

A escola participa do programa do governo o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), que garante a alimentação nutricional das crianças, porém a maior parte 
não come esse lanche, fazendo suas refeições na cantina e não usufruindo da merenda 
escolar. 
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